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O que é?

Qual o seu diferencial?

Como melhorá-lo?





OAuth Gateway Discovery

Audiência Processo Colegiado

Serviços Estruturantes

Serviços Negociais

Bases de Dados

PJe 1.x 



Serviços Estruturantes

Serviços Negociais

Bases de Dados



Processo Eletrônico
vs.

Autos Virtuais







❑ Processos são coisas (autos) que 

precisam ser armazenadas e 

movimentadas

❑ Foco na localização

❑ Pseudoautomação por lotes e filtros

❑ Procedimento livre e difuso, depende de 

adesão 

❑ A disseminação de boas práticas é um 

trabalho de convencimento

❑ A automação precisa ser adicionada

Modelo de 

Autos Virtuais



Com o processo eletrônico, não há mais necessariamente linearidade 

entre as movimentações processuais. Se antigamente era necessário 

que o advogado retirasse os autos do cartório, analisasse-os e 

devolvesse o processo, para ter uma petição protocolada (e essa 

sequência geralmente seria seguida pelo mesmo procedimento a ser 

realizado pelo advogado da outra parte), com o processo digital, todas 

as partes têm acesso ao processo ao mesmo tempo. O magistrado 

tampouco precisa aguardar ter os autos físicos devolvidos à vara para 

poder se pronunciar. Todos os agentes podem tomar providências ao 

mesmo tempo, não há mais uma cadeia linear de acontecimentos no 

processo eletrônico.

A tão celebrada informatização do processo, que teve como objetivo 

aumentar a eficiência judicial, torna-se inócua se o processo precisa 

seguir uma liturgia burocrática e não racional, imposta pelo Código 

do Processo, entre outros. Para aumentar a efetividade do acesso à 

Justiça é preciso torná-la mais eficiente, menos complexa e mais

compreensível. 



BPM/BPMN





❑ Plataforma de fluxos (sequências e 

tarefas)

❑ O processo como atividade, não 

coisa

❑ Gestão por processos de trabalho

❑ Divulgação e compartilhamento 

natural de procedimentos e boas 

práticas

❑ Todo fluxo já é uma automação!



No PJe a automação vem de 
fábrica!







Criação de Fluxos 
Processuais

Capacitação 
Técnica

Alinhamento

Desenho

Testes

Implementação

Capacitação 
do usuário





Governança

PJe 1.x

Fluxo de desenvolvimento UI



Governança

• Olhar para a Justiça do Trabalho

• Unir esforços entre os TRFs

• Dividir tarefas

• Os Comitês Gestores no TRF3

PJe 1.x

• Fazer um diagnóstico detalhado

• Definir um plano de ação

• Seguir o roteiro já preparado pelo CNJ

• Abraçar a PDPJ

Desenvolvimento UI

• Equipe especializada

• Fluxo próprio de desenvolvimento

• Tratar as telas como artefatos “descartáveis”

• Aproveitar a experiência do PJe+R 



Obrigado
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